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APRESENTAÇÃO

Feminista... é fazer aquilo que diziam que eu não podia fazer; aquilo que 
diziam que só o homem pode fazer, eu como mulher também posso fazer. Feminista, 
acima de tudo é quebrar barreira, é mostrar que a gente pode fazer o trabalho 
independente do homem, não necessariamente que tenha um do lado. (Ajurimar 
Bentes – integrante do Grupo de Mulheres Guerreiras Sem Teto, do Movimento dos 
Sem Teto de Salvador, 2010)

A interdisciplinaridade é uma alternativa em relação ao conhecimento 
compartimentado em disciplinas e ao discurso de autores contemporâneos que, se 
por um lado têm representado avanços em algumas discussões específicas, por 
outro, fica a dever na abordagem científica e na problematização de temas que 
devem ser considerados em sua complexidade e que ultrapassam o âmbito teórico 
e metodológico de uma única disciplina. A reflexão interdisciplinar, métodos de uma 
área para outra, o que possibilita a geração de novos conhecimentos e profissionais 
com fundamentação sólida e integradora.

A construção das identidades culturais e de gênero na sociedade contemporânea, 
cujas transformações especialmente a chamada globalização, “acirrada” desde a 
década de 70 são objeto de reflexão da teoria social. A partir da compressão do tempo-
espaço, da globalização da economia e da informação, a construção das identidades 
ganha novos contornos e necessita ser discutida. As travestis, transformistas, drag-
queens e transexuais os transgêneros refletem as constituições de identidade e de 
gênero.

A sociedade contemporânea tem sido objeto de várias discussões na 
teoria social, particularmente suas transformações a partir da década de 70. 
Nessas discussões são várias as denominações para este processo, como pós-
modernidade, modernidade tardia, modernidade reflexiva. Esses rótulos, entretanto, 
não são o que mais importa, mas sim as modificações intensas e contundentes na 
contemporaneidade e, acredito, vale a pena refletir sobre alguns aspectos dessa 
mudança.

Antes de tratar especificamente da questão da identidade na sociedade 
contemporânea, parece-me importante inserir na discussão alguns autores que 
refletem sobre o próprio cenário contemporâneo embutindo nessa discussão, de 
forma mais ou menos explícita, a questão das identidades. Como se dá a construção 
e reconstrução das identidades em um cenário fragmentado, permeado estética 
e informacionalmente pela mídia, por imagens sobrepostas, por informações 
sobrepostas, redes, fluxos, riscos e incertezas.

Hall afirma ainda que um aspecto importante relacionado à questão da identidade 
estaria ligado às transformações na alta modernidade, especialmente a globalização. 
As mudanças de tempo e espaço, as fragmentações dentro da própria modernidade e 
a ruptura com antigas tradições, a diferença como característica fundamental, enfim, 



processos de descontinuidade, fragmentação, ruptura, deslocação, características 
da alta modernidade, contribuiriam sobremaneira para a transformação das 
identidades, que se tornariam fragmentadas e plurais. “Quanto mais a vida social 
torna-se mediada pelo marketing global de estilos, lugares e imagens, pelos trânsitos 
internacionais, por imagens de mídia e sistemas de comunicações em redes globais, 
mais as identidades tornam-se destacáveis - desconectadas - de tempos, lugares, 
histórias e tradições específicas, parecendo estar ‘à deriva’. Somos confrontados por 
uma série de diferentes identidades, cada uma delas nos atraindo, ou antes atraindo 
diferentes partes de nós, a partir das quais parece possível fazer escolhas. ” (Hall, 
1995: 57). Não é possível, então, pensar as identidades de forma deslocada do 
contexto, da experiência concreta. Na sociedade contemporânea parece ser difícil 
pensar no desejo de uma “unidade”. A globalização, assim, antes de estar vinculada 
a uma totalidade transcendente, permitiria uma proliferação de fragmentos. Ou seja, 
o local como parte integrante do mundo. Paisagens reais e virtuais que, de algum 
modo, se oferecem ao olhar de maneira parcial, mas ao mesmo tempo, como parte 
de um todo.

Na construção de uma perspectiva interdisciplinar, tão necessária para se dar 
conta dos processos multidimensionais, usar o conceito de gênero,  a reprodução 
das ideologias e relações de gênero a partir das seguintes dimensões a) a dimensão 
simbólica, referente aos modelos e tipos ideais sobre masculino e feminino; b) a 
dimensão normativa, que diz respeito a tradução desse mundo simbólico em normas 
e valores c) a dimensão institucional, pertinente as instituições sociais – tais como, 
família, escola, estado, igreja, mídia, mercado, dentre outras – responsáveis pela 
disseminação dessas normas e valores; e d) a dimensão subjetiva, que diz respeito 
ao processo de interiorização desses valores e comportamentos correspondentes. 
Outro marco fundamental é O Segundo Sexo, de Simone de Beauvoir, publicado em 
1949.  A sentença mais utilizada é a notória “Não se nasce mulher, torna-se”.

 Não basta a simples “transmissão de conhecimentos” teóricos provenientes 
dos estudos interdisciplinares de gênero e sexualidade na superação de preconceitos 
e discriminações na escola. É necessário ir além, abrir espaços no interior das 
instituições escolares para se problematizar os sentimentos, as resistências e os 
preconceitos que cercam esta temática.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: A não universalidade da categoria 
“mulher” tem sido objeto de atenção da teoria 
e de práticas feministas. Através da afirmação 
de outras humanidades, em encontros de 
fragmentos de discursos feministas e de 
discursos antimanicomiais, sobrevém a 
possibilidade de visibilizar mulheres outras, 
como as loucas. Para a questão da não 
essencialização da mulher, a teoria da 
interseccionalidade se apresenta como uma 
resposta teórica e política possível. O artigo 
objetiva refletir sobre o lugar de fala das mulheres 
loucas, nesse sentido, compreendendo e 
inserindo a loucura como categoria analítica útil 
para o debate interseccional. O texto apresenta 
três linhas de tessituras: Gênero e Saúde 
Mental no contexto da Reforma Psiquiátrica 

Brasileira; Interseccionalidade e Feminismo 
Interseccional; e Loucura como categoria útil 
para análise interseccional.
PALAVRAS-CHAVE: Feminismo, 
Interseccionalidade, Mulher Louca.

“AIN´T I A WOMAN?”: FRAGMENTS FROM 

AN ANTI-ASYLUM FEMINIST DISCOURSE 

OR ABOUT THE NECESSARY GUARANTEE 

OF PLACE OF SPEECH AND LISTENING TO 

THE MAD WOMAN

ABSTRACT: The non-universality of the 
“woman” category has been the object of feminist 
theory and practice. Through the affirmation of 
other humanities, in encounters of fragments of 
feminist discourses and anti-asylum discourses, 
emerges the possibility of making other women 
visible, as the mad ones. Taking into account 
the issue of non-essentialization of women, the 
theory of intersectionality appears as a possible 
theoretical and political answer. The article aims 
to reflect on the place of speech of mad women, 
in this sense, comprehending and introducing 
madness as a useful analytical category for 
intersectional debate. The text presents three 
lines of textures: Gender and Mental Health 
in the context of the Brazilian Psychiatric 
Reform; Intersectionality and Intersectional 
Feminism; and Madness as a useful category 
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for intersectional analysis.
KEYWORDS: Feminism. Intersectionality. Mad woman. 

1 | 	INTRODUÇÃO

A questão de Sojourner, mulher negra, nascida em cativeiro, abolicionista afro-
americana, escritora e ativista dos direitos da mulher, “- E eu não sou uma mulher?!”, 
formulada em 1851 em Ohio nos EUA permanece atual, ainda que passados mais de 
um século. A argumentação sustentada por Sojourner quando de sua participação 
na Convenção dos Direitos da Mulher, ainda que em discurso feito de improviso, foi 
registrada por outrem e publicada à época:

Aquele homem ali diz que é preciso ajudar as mulheres a subir numa carruagem, 
é preciso carregar elas quando atravessarem um lamaçal e elas devem ocupar 
sempre os melhores lugares. Nunca ninguém me ajuda a subir numa carruagem, 
a passar por cima da lama ou me cede o melhor lugar! E não sou uma mulher? 
Olhem para mim! Olhem para o meu braço! Eu capinei, eu plantei, juntei palha 
nos celeiros e homem nenhum me conseguiu superar! E não sou uma mulher? Eu 
consegui trabalhar e comer tanto quanto um homem – quando tinha o que comer 
– e também aguentei as chicotadas! E não sou uma mulher? Pari cinco filhos e a 
maioria deles foi vendida como escravos. Quando manifestei minha dor de mãe, 
ninguém, a não ser Jesus, me ouviu! E não sou uma mulher? (ROBINSON, 1851 
apud RIBEIRO, 2017, p. 20).

Questão atual em sua forma, posto que ainda seja necessário disputar 
politicamente a possibilidade de produção intelectual de grupo de mulheres 
historicamente marginalizadas, na qualidade de sujeitos históricos. Questão 
atualizada em seu conteúdo, posto que o feminismo interseccional se apresenta 
como orientador e também como desafio para as questões de mulheres; e em 
consequência, como herança desse movimento matriarcado, outros feminismos tem 
podido se apresentar, como o feminismo antimanicomial.

Retornando à questão de Sojourner, em convergência com argumentação feita 
por Djamila Ribeiro (2017), tal discurso aponta para um “grande dilema que o feminismo 
hegemônico viria a enfrentar: a universalização da categoria mulher” (RIBEIRO, 
2017, p. 21), ao tempo em que “desafiava o modo pelo qual as representações do 
feminismo estavam sendo concebidas e, na prática, tentava restituir humanidades 
negadas” (RIBEIRO, 2017, p. 23). 

E é no ponto da possibilidade de afirmação de outras humanidades que os 
fragmentos de discursos feministas e de discursos antimanicomiais se encontram, 
na perspectiva de visibilizar as mulheres loucas, potencializar seu lugar de fala e 
fazer emergir a loucura como categoria analítica útil para o debate interseccional.

A não universalidade da categoria “mulher” nem sempre esteve no escopo da 
teoria e prática feministas. Conceição Nogueira (2017) nos orienta na compreensão 
de que referir-se a mulher, em essência, tornou-se insuficiente para dar conta 
da realidade de todas as mulheres, sendo, portanto, para a autora, a teoria da 



 
Estudos Interdisciplinares sobre Gênero e Feminismo Capítulo 1 3

interseccionalidade tomada como uma resposta teórica e política possível às 
questões que tem surgido dento dos feminismos. 

No campo do movimento e da luta antimanicomial tanto na teoria quanto na 
prática pouco tem se incorporado as questões de gênero. A despeito dos processos 
de desinstitucionalização colocarem entre parênteses a doença para que o sujeito 
emerja, essa emersão ainda pouco tem escutado e visibilizado as questões das 
mulheres loucas.  Ainda no tangente à desinstitucionalização, o que está em 
jogo na Reforma Psiquiátrica é a desconstrução de saberes, práticas e discursos 
comprometidos com a objetivação da loucura e sua redução à doença. De tal sorte 
que vislumbrar uma sociedade igualitária, livre de manicômios, significa lutar contra 
todas as formas de opressão existentes; e a luta antimanicomial é uma delas, 
também o é a luta feminista, sendo estes os pontos de aproximação nos quais nos 
implicamos.

As lutas feministas e as lutas antimanicomiais, se articuladas, têm diversos 
pontos de tangenciamento e convergência. Como argumentado por Rachel Passos e 
Melissa Pereira “ambas nos colocam frente à problemática da dominação burguesa 
e patriarcal sobre as mulheres, a partir da medicalização e institucionalização, o 
que encontra na lógica manicomial saberes e espaços privilegiados” (PASSOS e 
PEREIRA, 2017, p. 27).  Ainda para as autoras, além disso:

A Reforma Psiquiátrica e os Feminismos Interseccionais apresentam muitas 
possibilidades de diálogos teóricos e de uma práxis. Ao serem calcados a partir 
de uma importante crise de paradigmas das Ciências Sociais, Humanas e da 
Historiografia, ambos foram diretamente influenciados – e influenciaram – os 
movimentos sociais correspondentes. Esses são aspectos centrais que não nos 
permitem mais adiar este diálogo tanto nos debates antimanicomiais quanto nos 
feministas, a fim de que a abordagem ganhe fôlego nos movimentos sociais, 
na academia, nos espaços de formação e cotidiano dos serviços de saúde, 
assistência social, educacionais, entre outros (PASSOS e PEREIRA, 2017, p. 27).

Diante desse escopo, este artigo objetiva refletir sobre o lugar de fala das 
mulheres loucas tendendo a fazer emergir a loucura como categoria analítica útil para 
o debate interseccional. O texto será produzido a partir de três linhas de tessituras: a 
primeira versará sobre Gênero e Saúde Mental no contexto da Reforma Psiquiátrica 
Brasileira; a segunda sobre Interseccionalidade e Feminismo Interseccional; a 
terceira sobre Loucura como categoria útil para análise interseccional.

2 | 	GÊNERO E SAÚDE MENTAL NO CONTEXTO DA REFORMA PSIQUIÁTRICA 

BRASILEIRA

O campo da saúde mental, reconhecido como prioritário na atenção à saúde, 
não tem apresentado suficientemente em suas diretrizes políticas e assistenciais 
modelos que reconheçam as desigualdades de gênero. O movimento da reforma 
psiquiátrica brasileira, ainda que sustentado nos direitos humanos, tanto na teoria 
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quanto na prática, pouco tem incorporado especificidades do adoecimento psíquico 
de mulheres.

No Brasil, estudos apontam que as mulheres são a maioria na maior parte dos 
serviços de saúde mental criados no processo da reforma psiquiátrica brasileira como 
usuárias e/ou familiares e, sobretudo, consumidoras de psicofármacos prescritos 
nesses serviços (MALUF e TORNQUIST, 2010; ANDRADE, 2010; VARGAS, 2015).

Nesse cenário existem particularidades quanto a maior ou menor presença das 
mulheres nesses serviços: nos serviços da atenção básica a presença de mulheres é 
significativamente maior, já nos serviços da atenção psicossocial voltados para álcool 
e outras drogas a presença de mulheres é menor, quando comparada à presença 
de homens, o que pode indicar diferenças socioculturais, dentre outras, nos modos 
como mulheres e homens lidam com seus sofrimentos (MALUF e ANDRADE, 2017).

Uma revisão integrativa de literatura sobre adoecimento psíquico em mulheres 
brasileiras (SILVA et al, 2013) sinaliza que tais processos se relacionam com: 
conflitos das relações conjugais, de trabalho e a violência de gênero; bem como com 
a infertilidade, o envelhecimento e as doenças crônicas, e também as preocupações 
imagéticas corporais.

Estudos sobre os diagnósticos e sintomas, a partir de uma perspectiva de 
gênero e saúde mental, têm demonstrado em seus resultados diferentes processos 
de adoecimento mental: há prevalência de diagnósticos relacionados aos transtornos 
do humor em mulheres e, nos homens, de esquizofrenia, transtornos esquizotípicos 
e delirantes; ainda apontam resultados que evidenciaram o adoecimento psíquico 
feminino relacionado ao campo de vivências cotidianas, marcadamente violências, 
demonstrando processos de medicalização da vida, psiquiatrização e psicologização, 
sobretudo no caso das mulheres (CAMPOS e ZANELLO, 2016).

Em estudo realizado em hospital psiquiátrico (ZANELLO e BUKOWITZ, 2011), 
sublinha-se o quanto o sofrimento psíquico é mediado e constituído por valores de 
gênero, destacando a quebra psíquica como um evento não aleatório. No estudo 
citado, as autoras encontraram uma prevalência de 77% de falas marcadas por 
queixas relacionais (amorosas, familiares e outras) dentre as mulheres, além de uma 
afirmação da beleza, sexo, autoenaltecimento e capacidade de cuidar; e discursos 
marcados (71%) pela virilidade sexual, laborativa, de força física, fama e riqueza, 
além de queixas amorosas e familiares entre os homens. 

Em convergência, um estudo realizado em Centro de Atenção Psicossocial – 
serviço substitutivo aos hospitais psiquiátricos – aponta que enquanto a fala das 
mulheres é marcada, sobretudo, pelo sofrimento em não conseguir maternar e 
dar conta dos afazeres domésticos, por vezes relegado ao silenciamento; na dos 
homens destacou-se o sofrimento em não poder trabalhar e prover a família, além da 
importância e dificuldade em se manter em uma sexualidade masculina hegemônica 
(ZANELLO, FIUZA, COSTA, 2015).

Ademais, Zanello, Bukowitz e Coelho (2011) e Zanello, Fiuza e Costa (2015) 
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apontam valores e ideias relacionados a homens e mulheres, de diversas faixas 
etárias e classes sociais dentro da nossa cultura, de tal forma que, segundo as 
autoras, as categorias valorizadas nas mulheres percorrem três eixos: renúncia 
sexual, traços de caráter relacional e beleza estética; os homens por sua vez são 
valorizados em relação à virilidade sexual, comportamento sexual ativo e laborativo, 
ser “provedor”.

Um dos principais mecanismos de incitação das performances gendradas são 
as tecnologias de gênero. Tecnologia de gênero é terminologia cunhada por Teresa de 
Lauretis (LAURETIS, 1984 apud ZANELLO, 2016) e refere-se a tecnologias sociais, 
práticas críticas institucionalizadas e atos da vida cotidiana que possuem a função 
de constituir indivíduos concretos em homens e mulheres, promovendo engajamento 
em modelos de subjetividade socialmente desejáveis; ou sejam, engendram modos 
e processos de subjetivação, criam e reafirmam modos de sentir e de (se) perceber.

Para Zanello (2018), atualmente as tecnologias de gênero têm provocado dois 
aspectos naturalizados e considerados como fundamentais para plena realização de 
uma mulher: o amor (dispositivo amoroso) e a maternidade (dispositivo materno) e 
estes se constituem como caminhos privilegiados para processos de subjetivação de 
mulheres existentes em nossa cultura.

Ainda para Zanello (2018) os processos de adoecimento de mulheres, 
marcadamente medicalizados e medicalizantes via psiquiatrização e psicologização, 
têm ocupado lugares através de discursos e ausências através de silenciamentos. 
Se, por um lado, existem produções cientificas de diversas áreas sobre o tema, 
por outro, parece existir um equívoco que tende a reduzir ao foro íntimo, ou seja, 
ao campo privado, processos que são construídos social e politicamente, como a 
compreensão de diagnósticos psicopatológicos relacionados à saúde da mulher.

O breve panorama demonstra a necessidade de que se analise a questão de 
forma interseccional, considerando também as relações de raça, e – por que não? 
– tomando a loucura como categoria de análise. Nesse sentido, ela é entendida 
como categoria social que causa opressão, de forma a propiciar uma ampliação dos 
debates sobre a prática psiquiatrizante e psicologizante de lidar com o sofrimento 
mental de mulheres no campo da saúde, que tende a reificar a “doença” e reduzir a 
mulher a um corpo biológico, uma vez que destaca aspectos gendrados biologizantes 
da experiência do sofrimento psíquico. Sigamos agora às duas linhas de tessitura 
seguintes, quais sejam: Interseccionalidade e Feminismo Interseccional; e Loucura 
como categoria útil para análise interseccional.

3 | 	INTERSECCIONALIDADE E FEMINISMO INTERSECCIONAL

Interseccionalidade é uma formulação do campo das ciências sociais, do início 
dos anos de 1990, desenvolvida por Kimberlé Crenshaw, cuja proposta é levar em 
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conta as múltiplas fontes da identidade e a associação de sistemas múltiplos de 
subordinação. 

É uma conceituação do problema que busca capturar as consequências 
estruturais e dinâmicas da interação entre dois ou mais eixos da subordinação. 
Ela trata especificamente da forma pela qual o racismo, o patriarcalismo, a 
opressão de classe e outros sistemas discriminatórios criam desigualdades 
básicas que estruturam as posições relativas de mulheres, raças, etnias, classes 
e outras. Além disso, a interseccionalidade trata da forma como ações e políticas 
específicas geram opressões que fluem ao longo de tais eixos, constituindo 
aspectos dinâmicos ou ativos do desempoderamento (CRENSHAW, 2002, p 177).

O conceito, elaborado por feministas negras, constitui uma ferramenta teórico-
metodológica fundamental para ativistas e teóricas feministas comprometidas com 
análises que identifiquem os processos de interação entre as categorias classe, 
gênero e raça em contextos individuais, práticas coletivas e arranjos culturais/
institucionais (RODRIGUES, 2013). 

Hirata (2014), numa aproximação didática, apresenta o conceito com subdivisão 
em duas categorias: a interseccionalidade estrutural, que se exemplifica na posição 
das mulheres de cor na intersecção da raça e do gênero, em suas repercussões na 
experiência da violência conjugal e do estupro, bem como nas formas de resposta 
a tais violências; e a interseccionalidade política, que se apresenta nas políticas 
feministas e antirracistas que acabam por marginalizar a questão da violência em 
relação às mulheres de cor.

As interseccionalidades são formas de capturar as consequências da interação 
entre duas ou mais formas de subordinação: sexismo, racismo, patriarcalismo, 
dentre outras. Essa noção de ‘interação’ entre formas de subordinação possibilitaria 
superar a noção de superposição de opressões. A interseccionalidade trataria da 
forma como ações e políticas específicas geram opressões que fluem ao longo 
de tais eixos, confluindo e, nessas confluências constituiriam aspectos ativos do 
desempoderamento (HIRATA, 2014). 

Crenshaw (2002) oferece a imagem de diversas avenidas, em cada uma 
das quais circula um desses eixos de opressão, sendo que em certos lugares, 
as avenidas se cruzam, e a mulher que se encontra no entrecruzamento tem que 
enfrentar simultaneamente os fluxos que confluem, oprimindo-a.

A interseccionalidade pode ser vista também como uma das formas de 
combater as opressões múltiplas e imbricadas, portanto, como um instrumento de 
luta política. É nesse sentido que Piscitelli (2008) considera a interseccionalidade ao 
mesmo tempo um projeto de conhecimento e uma arma política, que diz respeito às 
condições sociais de produção de conhecimentos e à questão da justiça social. Para 
a autora, é necessário pensar conjuntamente as dominações a fim de, justamente, 
não contribuir para sua reprodução.

Ora, se admitirmos que as relações sociais de poder são interseccionais, 
dentro do movimento feminista não aparecerão apenas as relações de gênero, 
mas todas aquelas que se entrecruzam com ele, validando um dos critérios 
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definidores de movimento social: a pluralidade de atores, discursos e ações. Ao 
partir da contingência e desejando possuir incidência sobre ela, o movimento 
feminista parte não apenas da vida experenciada das diversas mulheres que o 
compõem, como passa a lidar com a vida de outras mulheres imbricadas nas 
diversas combinações que podem existir entre as dimensões estruturantes e 
interseccionalizadas de suas vidas. Assim, vários sujeitos, demandas e ações são 
constituídos a partir da categoria não homogênea “mulher”, abrindo-se espaço 
para falar não em feminismo, mas em feminismos (BRAH, 2006, p. 9).

Conceição Nogueira (2017), na obra “Interseccionalidade e Psicologia 
Feminista”, tomando as lutas históricas das mulheres negras, descreve que a figura 
da mulher dócil, frágil, dependente de uma relação heterossexual, não condizia com 
a realidade de uma grande parcela de mulheres a quem a vida do trabalho e de 
outras opressões se apresentava. 

Ainda nessa direção, Rachel Passos e Melissa Pereira (2017) argumentam 
que as mulheres globais do sul – mulheres negras, mulheres indígenas, mulheres 
loucas (grifo nosso) – têm denunciado sua não representatividade pelo que se 
costumou chamar de “feminismo branco acadêmico”. As autoras descrevem que 
essas mulheres através dos movimentos sociais e também de produções teóricas 
têm mobilizado e questionado os feminismos, tensionando-os por meio de outras 
problematizações e teorizações.

Os questionamentos teóricos e as proposições militantes permeiam os múltiplos 
feminismos, ampliando a categoria gênero e a concepção das relações sociais e 
fazendo com que se considerem inúmeras variáveis que determinam o que é ser 
mulher, tanto na forma objetiva quanto subjetiva. Em especial, passa a se chamar 
atenção para as singularidades, as diferentes opressões e os diferentes lugares 
sociais das mulheres. Esse tem sido um importante processo entendido como 
feminismos interseccionais (CRENSHAW, 2002; NOGUEIRA, 2017; HIRATA 2014).   

Ora, se é tão importante ouvir mulheres outras, possibilitar lugar de fala a 
múltiplas mulheres, no tom da questão de Caetano, questionamo-nos: “por que 
não?!” Por que não ouvir e deixar falar as mulheres loucas? E por que não fazer 
emergir a loucura como categoria analítica útil para o debate interseccional?

4 | 	LOUCURA COMO CATEGORIA ÚTIL PARA ANÁLISE INTERSECCIONAL

Antes de tratar sobre a loucura como categoria útil para análise interseccional, 
é importante compreender lugar de fala, já que é a particularidade da vivência das 
mulheres loucas que pode fazer emergir tal categoria. 

O falar não se restringe ao ato de emitir palavras, mas de poder existir [...] 
pensamos lugar de fala como uma forma de refutar a historiografia tradicional 
e a hierarquização de saberes. [...] Por ocuparem a mesma localização social  
indivíduos igualmente compartilham experiências nessas relações de poder, e 
são essas os objetos de análise [...] Por mais que sujeitos sejam reacionários 
não deixaram de sofrer opressões e por mais que sujeitos sejam privilegiados 
não vão deixar de ganhar benefícios estruturais [...] o lugar social não determina 
uma consciência discursiva sobre esse lugar, porem o lugar que ocupamos 
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socialmente nos faz ter experiências distintas e perspectivas tb.. a teoria do ponto 
de vista feminista e lugar de fala refutam a visão universal de mulher (RIBEIRO, 
2017, p. 67-69).

Djamila Ribeiro (2017), ao nos advertir que a história tem mostrado que a 
invisibilidade mata, o faz ao argumentar acerca da discussão foucaultiana sobre o 
biopoder, que se trata de “fazer viver e deixar morrer” (FOUCAULT, 1999, p. 287). Ou 
ainda, em última instância, “deixar viver ou deixar morrer”. A isso, Ribeiro acrescenta 
que as pessoas negras, e as loucas (grifo nosso), ao reivindicarem o direito a ter 
voz, estão reivindicando o direito à própria vida, na acepção de que se definir é um 
status importante de fortalecimento e de demarcar possibilidade de transcendência 
da norma colonizadora (RIBEIRO, 2017, p. 43).

Djamila Ribeiro (2017), partindo da teoria do ponto de vista feminista, argumenta 
que é possível falar de lugar de fala, dado que a realidade de grupo transcende a 
experiência individual, salientando que se enfatiza menos as experiências individuais 
dentro de grupos socialmente construídos do que as condições sociais que constituem 
esses grupos.  E não se trata disso a vivência das mulheres loucas? 

Ainda em Djamila Ribeiro (20017), tomando Patrícia Hill Collins (1997), 
argumenta-se que as condições sociais permitem ou não que esses grupos 
acessem lugares de cidadania, sendo este, antes de tudo, um debate estrutural em 
torno de como o lugar social que certos grupos ocupam restringem ou expandem 
oportunidades, dada a localização do grupo nas relações de poder. E não se trata 
disso a vivência das mulheres loucas?

De tal sorte que a loucura pode ser tomada como categoria útil de análise 
interseccional. É preciso entender as categorias como elementos da estrutura social 
que emergem como dispositivos que favorecem desigualdades e criam grupos, em 
vez de pensar essas categorias como descritivas da identidade aplicadas a indivíduos 
(RIBEIRO, 2017, p. 61). E não se trata disso a vivência das mulheres loucas? 

Louca entendida como em Pelbart (1990), como personagem social produzido 
com o encargo simbólico de corporeificar a loucura, esta última permeada na 
perspectiva asilar com ares de preconceito e estigma, todavia na perspectiva 
psicossocial como modos de existência e estilos de vida. 

Para uma possível compreensão histórica, Moreira (2015) ao revisitar Foucault e 
sua “História da Loucura”, mostra como a questão da loucura se configurou enquanto 
instituição de determinados saberes, em especial, o saber médico/psiquiátrico, que 
se apropriou da loucura como objeto, convertendo-a em doença mental e traçando 
critérios de classificação nosográficas aos/às “desajustados/as” que ameaçavam a 
ordem social da família burguesa no mundo ocidental. Sendo nesse contexto, como 
demonstrado pela autora, que as sensibilidades do corpo, atribuídas principalmente 
à diferença sexual binária, passaram a servir como preceito científico que designam 
patologias (MOREIRA, 2015).

Contudo, não somente o saber médico/psiquiátrico opera esse processo; 
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ainda segundo Moreira (2015), o saber psicológico, promovido principalmente pela 
Psicanálise, tem servido a um discurso fundante de uma “personalidade feminina”, 
lócus privado, centrado na falta, e o discurso em torno da intimidade tem ajudado a 
separar as questões pessoais das questões políticas, constituindo indivíduos alheios 
de sua produção de subjetividade atravessadas pelos acontecimentos do mundo 
público.

O que está em jogo na Reforma Psiquiátrica no que diz respeito à 
desinstitucionalização é a desconstrução de saberes, práticas e discursos 
comprometidos com a objetivação da loucura e sua redução à doença. Tratando-se 
aqui de uma compreensão da instituição enquanto algo dinâmico e necessariamente 
complexo onde se entrecruzam práticas e saberes que produzem determinadas 
formas de perceber, entender e relacionar-se com os fenômenos sociais e históricos 
(AMARANTE, 1994).

É preciso retornar aos princípios da Reforma Psiquiátrica e trazer à memória o 
que nos adverte Rotelli (1990) “faz-se necessário repetir algo para nós óbvio, mas 
desconhecido para muitos: a instituição colocada em questão não foi o manicômio, 
mas a loucura, a própria essência da questão psiquiátrica” (ROTELLI, 1990, p. 89). 

Trata-se de uma ruptura epistemológica. Para Rotelli, o objeto sempre foi a 
“existência-sofrimento e sua relação com o corpo social” (ibidem). Para tanto, a 
base da instituição inventada necessita de um projeto de desinstitucionalização que 
coincida com a reconstrução da complexidade do objeto: o problema se tornará 
não a cura, mas a emancipação, não se tratando de reparação, mas de reprodução 
social das pessoas em seus processos de singularização.

O olhar médico não encontra o doente, mas a sua doença. Em seu corpo não lê 
uma biografia, mas uma patologia, na qual a subjetividade do paciente desaparece 
atrás da objetividade dos sinais sintomatológicos que não remetem a um ambiente, 
a um modo de viver ou a uma série de hábitos adquiridos, mas a um quadro clínico, 
cujo enfoque faz com que as diferenças individuais que afetam a evolução da doença 
desapareçam naquela gramática de sintomas, por meio da qual se torna possível ao 
médico classificar a entidade mórbida. 

Mas quando os sintomas, de expressões de uma dificuldade e de um desequilíbrio 
nas condições de vida, se tornam simples sinais de uma doença que, ao invés de se 
inscrever no mundo social, se inscreve no mundo patológico, a doença vem subtraída 
ao controle do grupo com o qual não pode mais intercambiar. Passa a ser confiada a 
uma observação de um olhar, o olhar médico que, autônomo, se move em um círculo 
onde só pode ser controlado por ele próprio e onde soberanamente distribui sobre o 
corpo do doente o saber que adquiriu (GALIMBERTI, 1984 apud ROTELLI, 1990, p. 
91, grifo nosso)

Parafraseando Basaglia, que contribuiu com uma das mais radicais 
transformações no campo da psiquiatria, trata-se de colocar a “doença entre 
parênteses”, não no sentido de negação de que exista algo que produza dor, 
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sofrimento, mal-estar, mas a “recusa à aceitação da completa capacidade do saber 
psiquiátrico em explicar e compreender o fenômeno loucura/sofrimento psíquico, 
assim reduzido ao conceito de doença” (AMARANTE, 1994, p 65).

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

É possível pensar, então, a atualidade da questão de Sojouner “eu não sou 
uma mulher?” em processos de reconhecimento de diferenças e particularidades 
das entre  as mulheres.  É possível também tomar a interseccionalidade como um 
conceito em expansão, não restrito às categorias gênero, classe, raça, sexualidade, 
de tal sorte que a loucura pode ser tomada, em alguma perspectiva, como categoria 
de análise na perspectiva interseccional.

Para tanto, plasticidade e abertura são necessárias. Necessário é, também, por 
parte de quem sempre foi autorizado a falar ceder lugar de fala às mulheres loucas, 
e mais que isso, ceder escuta ao que as loucas dizem de si e de todas nós, outras, 
tantas, muitas. Processo este que produz inquietação diante dos enquadramentos 
sociais aos quais as mulheres estão submetidas e das formas como são classificadas 
quando decidem rompê-los. Não negando essas especificidades é preciso, portanto, 
unir as lutas feminista e antimanicomial.
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